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ABSTRACT. Length/weight relationships and population structure of nine spe­
cies of Characidae fish in the high Paraná River floodplain, Brazil. The
length/weighl relationships are described for Astyallax bimaculatus, A. schubarti,
Aphyocharax Ilasutus, Cheirodoll notomelas, Hyphessobrycoll callistus, I-Iemi­
grammus marginatus, Moellkhausia intermedia, M sanctae-filomenae and Roeboides
parGlzellSis oflropical freshwater tishes in lhe high Paraná River tloodplain. The fishes
were caughl over aperiod of t21110nlh (March 1993 to February 1994). The equaliol1s
oI' lhe length/weight relationships for each species were: Wt=0.0235.LsJ·1J ;
WI=0.0162.Ls2

.89; Wl=O.O I 79.LsJ·11 ; Wl=O.O I 99.LsJ·09; Wl=O.O 183. lSJ·IO;
WI=O.O 140.lsJ·14; Wt= 0.0200.lsJ·21 and WI=O.O 10 I.Ls3.21 , respeclively.
KEY WORDS. Lel1glh/weight relatiol1ships, Characidae, f1oodplail1, Parana River

A fauna de teleósteos do alto rio Paraná é constituída predominantemente
por espécies de pequeno e médio porte, alcançando 70,6% das capturas, sendo o
restante representado por indivíduos jovens de espécies de grande porte (29,4%).
Desta forma, a planície de inundação é considerada como área de alimentação e
crescimento da comunidade de peixes (VAZZOLER el aI. 1997).

Das espécies que habitam a planície de inundação, as da família Characidae
são as mais numerosas (1 O), seguida por Anastomidae e Pimelodidae (9), perfazendo
mais de 14% da captura total (VAZZOlER 1996).

O estudo da relação peso-comprimento de uma espécie de peixe pode ser
utilizado para abordar diversos aspectos que envolvem a distinção de pequenas
unidades taxonômicas (lE CRE 1951); a indicação de "stanzas" de crescimento
que se devem a fatores como maturação sexual e metamorfose; a estimativa de
parâmetros da equação de produção (BEVERTON & HOlT 1957); e a estimativa do
peso assintótico para a determinação da curva de crescimento em peso. Variações
nesta relação resultam em importantes informações acerca do ritmo de crescimento
(A GElESCU el aI. 1958). O conhecimento da relação peso-comprimento, aliado a
outros aspectos quantitativos tais como: fator de condição, crescimento, recruta­
mento e mortalidade de uma espécie de peixe, fornece informações básicas para o
estudo da biologia pesqueira, importantes para um manejo racional da pesca em um
ambiente.

1) Programa de Pós-Graduação em Ecologia de Ambientes Aquáticos Continentais, Nupélia,
Universidade Estadual de Maringá. Avenida Colombo 5790, bloco H-90, 87020-900
Maringá, Paraná, Brasil.
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Este estudo tem por objetivo estimar a relação peso-comprimento de peixes
e estabelecer a estrutura em classes de comprimento das principais espécies forra­
geiras da planície de inundação, os caracídeos Astyanax bimaculatus (Lilll1aeus,
1758); Astyanax schubarti Britski, 1964; Aphyochara.;'( nasutus Ahl, 1936; Cheiro­
don notornelas Eigenmann, 1915; Hyphessobrycon callistus (Boulenger, 1900);
Hemigrammus marginatus Ellis, 1911; Moenkhausia intermedia Eigenmann, 1908;
Moenkhausia sanctae-jilomenae (Steindachner, 1907) e Roeboides paranensis
Pignalberi, 1975.
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Figura 1, Mapa da região de estudo.

MATERIAL E MÉTODOS

Os dados foram obtidos de material coletado mensalmente durante o período
de março de 1993 a fevereiro de 1994 na planície de inundação do alto rio Paraná
(Fig. I), através de arrastos padronizados, utilizando-se redes com malhas de 0,8
cm nas mangas e 0,5 cm no saco, além de redes de espera simples com 3 cm entre
nós não adjacentes,

Por serem espécies de pequeno tamanho, a maioria das espécies foram
capturadas nos arrastos, e somente A. bimacl/latlls, A. schubarti e R. paranensis
foram capturadas na rede de pesca descrita acima.

O material foi identificado em nível específico, obtendo-se dados de com­
primento total (Lt; cm), comprimento padrão (Ls; cm) e peso total (Wt; g).

Para anál ise da estrutura populacional foram obtidas, a partir dos dados sobre
comprimento padrão (Ls), as distribuições de freqüência de classes do comprimento
para as nove espécies.
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Para a estimativa do parâmetro da relação peso-comprimento, após inspec­
ção visual das nuvens de pontos resultantes do lançamento em gráficos nos valores
individuais de peso-comprimento, foi ajustada a esses dados a expressão do tipo
Wt=aLsb

(LE CREN 1951). Para estabelecer se os incrementos em peso são isomé­
tricos ou alométricos, os valores da constante angular b das regressões foram
testados através do t=(b-3)/Sb, em nível de 5%.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Também conhecida como tambiú ou lambari-guaçu, Astyanax bimaclI/atlls
é uma espécie de ampla distribuição geográfica (GARUTI & FIGUEIREDO-GARUTI
1992). No Brasil distribui-se desde o nordeste até a bacia do Prata (NOMURA 1975).
Das mais abundantes, A. bimaclIla/us é uma espécie migradora preferindo habitar
ambientes lóticos (VAZZüLER 1992).

Através dos resultados sobre distribuição de freqüência de comprimento
(Fig. 2), do comprimento do início de primeira maturação (Lso; 6,9 cm) e do
comprimento máximo na bacia (Lmáx= 19,5 cm) (VAllOLER 1996), pode-se supor
que esta amostra faça parte de uma parcela da população (Lmáx; 11,4 cm) composta
essencialmente por indivíduos jovens (Tab. I). Segundo ROORlGUES et aI. (1989),
na represa de Bariri, a espécie foi encontrada com comprimentos entre 8,75 cm a
17,25 cm, maiores que os por nós observados, sendo que as fêmeas alcançam
comprimentos maiores que os machos. Quanto ao peso, estes autores notaram
também que as fêmeas são mais pesadas que os machos quando comparadas dentro
de uma mesma classe de comprimento.

Astyanax schubar/i, conhecido popularmente como lambari de rabo-amare­
lo, é um outro caracídeo que, segundo OMURA (1975), se apresenta restrito ao
estado de São Paulo. Na planície de inundação é encontrado amplamente distribuído
pelos distintos ambientes (AGOSTINHO e/ a!. 1997a). A espécie foi estudada anteri­
ormente por GrAMAS e/ a!. (1992), ROORlGUES e/ a!. (1995) e VAllOLER (1996).
O comprimento máximo na bacia do alto rio Paraná atinge 10,6 cm, com Lso de 4,1
cm e LIDO de 6,4 cm (VAlZüLER 1996). Neste trabalho, o comprimento máximo
capturado foi de 7,6 cm, sendo que a classe de 3,3 cm foi a mais freqüente (25%)
(Fig. 2). De forma geral, os resultados observados no tabela I, evidenciam que a
espécie possui freqüências equivalentes de jovens e adultos.

A espécie carnívora Aphyocharax nasutus, conhecida como pequirão, é
encontrada em todos os ambientes da planície de inundação (AGOSTINHO e/ a!.
1997a). A espécie apresentou comprimento máximo registrado de 4,6 cm, com Lso
de 1,6 cm e LIDO de 3,3 cm (VAlZOLER 1996). este estudo, a amplitude de
comprimento (Fig. 2) variou de 1,4 a4,4 cm, com pico em 3,2 cm (23%), mostrando
que a maior parte do extrato populacional amostrado é constituído por indivíduos
adultos (Tab. I).

Típica dos rios Tietê e Paraná, Cheirodon n%melas, a pequira, é uma
espécie que habita tanto ambientes lóticos quanto semi-I óticos (AGOSTINHO et a!.
I997a). Dentre os estudos realizados para o gênero, podemos citar os trabalhos de
ARRATIA (1987), CAMPOS (1982), UJ (1975) e Hoz & ALOU ATE (1994). A espécie
apresentou uma distribuição de comprimento (Fig. 2) entre 1,0 c 3,2 cm, com pico
na classe de 2,4 cm (aproximadamente 22%).
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Figura 2. Distribuição de frequência de comprimento para as espécies de caracídeos Astyanax
bimaculatus, Aphyocharax nasutus, Astyanax schubarti, Cheirodon notomelas, Hemigrammus
marginatus, Hyphessobrycon callistus, Moenkhausia intermedia, M. sanctae-filomenae e
Roeboides paranensis.
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Tabela 1. Valores de comprimento máximo obtidos (Lmáx), comprimento de inicio de primeira
maturação (Lso) (Fonte: VAZZOLER et ai. 1997) e porcentagem de jovens e adultos encontrados.

Espécie N Lmáx (cm) Lso (cm) Jovens Adultos

Astyanax bimaculatus 1832 11,6 6,9
Aphyocharax nasutus 1393 4,5 1,6
Astyanax schubarti 662 7,6 4,1
Cheirodon notomelas 755 3,3
Hemigrammus marginatus 1712 4,1
Hyphessobrycon callistus 1086 4,7
Moenkhausia intermedia 1641 7,1 5,5
Moenkhausia sanctae-filomenae 295 4,1
Roeboides paranensis 2287 7,9 3,7

(*) 0,1-25,0%; (**) 25,1-50,0%; (***) 50,1-75,0%; (****) > 75%

95
1
4****

0,1
55,4***

92,9****

8,7*

4,6
99,9
44,6**

7,1*

91
1
3*."

Considerado peixe ornamental, Hemigrammlls marginallls, conhecido como
bandeirinha-de-rabo-vermelho, é encontrado em córregos, lagoas e ribeirões em
Minas Gerais, Bahia, São Paulo, Rio Grande do Sul, bem corno no Paraguai,
Venezuela e Argentina (NOMURA 1984). Na planície, esta espécie prefere ambientes
lóticos como o rio Paraná, mas pode ser encontrada nos demais ambientes (AGOS­
TINHO el a!. 1997a). Considerada insetivora (AGOSnNHO el a!. 1997b), apresenta
amplitude de variação de comprimento entre I, I e 4, I cm, sendo as classes 2,0 e 2,3
cm as mais freqüentes (Fig. 2).

Hyphessob/ycon callisllIs, conhecida como mato-grosso, é encontrada na
planície apenas na lagoa dos Patos (ambiente lêntico) (AGOSTINHO el a!. 1997a).
Apesar de não ser considerada uma espécie importante para a pesca comercial, é
encontrada também no corpo do Reservatório de 1taipu, onde ocorreu em pequena
quantidade na pesca experimental (somente em arrastos) (AGOSTINHO el a!. 1997a).
Através da figura 2 observa-se que a espécie variou entre os comprimentos I, I e
4,7 cm, sendo a classe de 2,0 cm mais ti"eqüente (23%). Na literatura, a espécie é
citada apenas cm um trabalho de parasitologia (TABERNER 1976).

Moenkhausia inlermedia, conhecida popularmente como piqui, viuvinha ou
lambari, é uma espécie insetívora de pequeno porte, que perfez o 3° lugar nas
capturas, apresentando uma abundância relativa de 18,21 % no sistema. É conside­
rada como espécie diuturna, que predomina nos períodos de vazante e de seca e
habita os ambientes lênticos e lóticos, ocupando habitats diversos (AGOSTINHO el
aI. 1997a). BRAGA & GENNAR! (1990) sugeriram que a espécie habita secundaria­
mente o ambiente lêntico, apesar dela ter desenvolvido todo seu ciclo na represa
onde foi estudada. Segundo VAZZOLER (1996), o piqui apresentou na bacia do alto
rio Paraná, comprimento máximo (Lmáx) de 8,6 cm, com valores de Lso de 5,5 cm
e LIOO de 7, I cm. Estes resultados confirmam os de BRAGA & GEN AR! (1990), que
encontram comprimentos de até 9,4 cm. Na figura 2 observamos que a espécie
apresenta amplitude de comprimento variando entre 1,3 a 6,8 cm, sendo que a classe
de 4,8 cm ocorreu em maior freqüência (22,5%). Comparando-se estes dados com
os valores de Lso, podemos afirmar que a maior parte deste extrato populacional
(92,9%) é composto por indivíduos jovens e, somente 7,2% do mesmo por adultos
(Tab. I).
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Moenkhausia sanctae-jilomenae, também conhecida como piqui, é uma
espécie pouco conhecida por apresentar pequeno porte, sendo encontrada nas
capturas de alTasto ao longo da bacia do rio Paraná (AGOSTINHO et aI. 1997a). A
espécie apresentou comprimentos (Fig. 2) entre 2,3 e 7,3 cm, sendo a classe de 3,3
cm a mais freqüente (aproximadamente 26%).

Roeboides paranensis, o dentudo, tem preferência por canais e rios, sendo
encontrada na planície de inundação do alto rio Paraná, no Reservatório de Itaipu e
seus tributários (AGOSTINHO ef aI. 1997a). É considerada lepidófaga (HAHN ef a!.
1997), sendo este comportamento pouco usual para as espécies da família Characi­
dae. O comprimento máximo registrado na bacia do alto rio Paraná foi de 9,5cm,
com Lso de 3,7 cm e LIOO de 5,9 cm (VAZZOLER 1996). A figura 2 mostra que a
espécie foi capturada entre as classes 1,5 e 7,5 cm, sendo que as de 4,5 e 5,0 cm
foran1 as mais representativas (21 %). Através dos resultados acima citados podemos
afirmar que a maior parte deste extrato da população (91,3%) é constituído por
adultos (Tab. I).

Os resultados obtidos para as relações entre peso-comprimento para as nove
espécies estão apresentados na tabela II e figura 3.

Tabela 11. Valores dos parâmetros da relação peso-comprimento para as espécies estudadas.
(N) Número de indivíduos amostrados.

Espécie N a b R

Astyanax bimaculatus 1832 0,02348 3,13 0,94 0,92
Aphyocharax nasutus 1393 0,01620 2,89 0,94 1,25

Astyanax schubarti 662 0,01790 3,11 0,94 0,92
Cheirodon notomelas 755 0,01990 3,09 0,92 0,95
Hemigrammus marginatus 1712 0,01450 3,14 0,91 1,27
Hyphessobrycon callistus 1086 0,01830 3,10 0,90 0,77
Moenkhausia intermedia 1641 0,01760 3,02 0,96 0,17

Moenkhausia sanctae-filomenae 295 0,02040 3,21 0,91 2,10*

Roeboides paranensis 2287 0,01040 3,21 0,94 1,66

(*) Valor de b significativo a 5% para t > 1,96.

O valor do coeficiente angular (b) da relação peso-comprimento variou entre
2,89 e 3.21. O teste t revelou que a maioria das espécies apresentan1 incremento
isométrico (b=3), o mesmo não ocorrendo para M sanctae-jilomenae a qual, através
do teste t, mostrou incremento alométrico, caracterizando uma mudança do peixe
em sua forma ao longo do desenvolvimento. Para esta espécie, o valor de b superior
a três indica que o peixe torna-se mais pesado em relação ao seu comprimento
conforme cresce, apresentando um incremento alométrico positivo (WOOTTO
1991).

Além deste estudo, ARAÚJO & SIMONI (1997) e CAMARA et aI. (1991)
estudaram a relação peso-comprimento de Astyanax bimaculatus para os sexos
grupados. Os resultados obtidos dos valores de b foram: 3,06; 3,0238 e 2,9685,
respectivamente. Para sexos separados, BARBIERJ et aI. (1982) encontraram valores
de 2,878 para machos e 3, 16 para fêmeas. OLIVEIRA et aI. (1987) observaram valores
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Fig. 3. Representação gráfica da relação peso-comprimento para as espécies de caracídeos
Astyanax bimaculatus, Aphyocharax nasutus, Astyanax schubarti, Cheiradon notomelas,
Hemigrammus marginatus, Hyphessobrycon callistus, Moenkhausia intermedia, M. sanctae­
filomenae e Roeboides paranensis.
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de 2,768 para machos e 2,699 para fêmeas, ocorrendo maior diferença entre as
fêmeas. Os autores consideram o incremento como isométrico, o que vêm ao
encontro de nossos resultados. RODRlGUES et aI. (1989) observaram valores de b
de 3,2489 para os machos e 2,9872 para fêmeas, considerando a espécie como de
incremento alométrico. O mesmo foi considerado por GONZALEZ et aI. (1988). Estes
autores sugerem que o valor de b pode variar entre populações diferentes, entre
sexos em uma população que habita o mesmo local e, durante os meses do ano,
podendo ser alométrico ou isométrico, dependendo das condições ambientais favo­
ráveis ou não. Estes valores de b aparentemente não são característicos dentro de
uma espécie, não devendo, portanto, ter significado sistemático.

A relação peso-comprimento de Moenkhausia intermedia foi estudada por
vários autores (BRAGA & GENNARI 1990; CAMPOS et aI. 1993), sendo que o
coeficiente angular b da relação variou nos diversos trabalhos (2,78; e 3,23 para
fêmeas e 2,70 para os machos, respectivamente). Dentre os trabalhos citados
podemos observar que, de forma geral, os machos apresentam valores de b inferiores
aos das fêmeas. O teste t revelou que a espécie apresenta incremento isométrico
(b=3). Para M sanctae-filomenae, o valor mais alto de b (3,21) e sua alometria
(t=2, 10) podem ter sido fruto do baixo número de indivíduos capturados.

As espécies Astyanax schubarti, Aphyocharax nasutus, Cheirodon notome­
las, Hemigrammus marginatus, Hyphessob/ycon callistus e Roeboides paranensis
não apresentaram diferenças significativas no valor de t em relação a 3, sendo,
portanto, seu incremento isométrico. Podemos dizer que as espécies da família
Characidae tendem a ter incremento isométrico, mantendo sua forma durante todo
o seu ciclo de vida.
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